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JOSÉ:  ELI DA  \iF E1GA 
professor da L,S 1' 
e doutor em Desenvolvimento 
Econômico e Social pela Sorbonne 

SUSTENITA.‹Q.ADL. 

"O empresariado 
está caindo na 
real mais rápico 
que o governo e os 
grandes partidos" 

"O Problema não 
é  o  líder  Zecuin -ia 
Sarney: é que 
a sigla  se apriu 
aos  oportunistas" 

ator Marina 
Se  for  candidata, ex-ministra do Meio Ambiente trará nova agenda econômica para 2010 diz  professor 

DEMADisSO - Companheiros, como Aloizio Mercadante, foram escalados para dissuadir Marina da candidatura - bem avaliada em pesquisa 

Ivan MIsíglia 
Enquanto coronéis e parlapa-
tões deblateravam no Senado 
Federal., Marina se pintou para 
a guerra. A "indiazinha", como 
a apelidaram representantes 
do agronegócio, a herdeira de 
Chico Mendes, a ministra que 
não suportou o meio ambiente 
do Planalto, ameaça desembar-
car do Partido dos Trabalhado-
res - e da sucessora escolhida 
por Luiz Inácio Lula da Silva, 
Dilma Rousseff - após 30 anos 
de 'militância. O clima definitiva-
mente esquentou na base alia-
da do governo e companheiros 
do PT foram escalados para dis-
suadir a senadora Marina Silva 
da ideia de candidatar-se à Pre-
sidência da República. 

Esforço, ao que parece, vão. 
Em especial depois que o Parti-
do Verde (PV) - que sonha em 
tê-la na sigla e na cédula em 
2010 - divulgou os números da 
pesquisa encomendada ao insti-
tuto de Pesquisas Sociais, Políti-
cas e Econômicas (Ipespe), que 
ouviu 2 mil eleitores em todo o 
País. Segundo a sondagem, fei-
ta por telefone, no confronto di-
reto com Dilma, Marina leva 
vantagem em dois dos quatro 
cenários pesquisados. A candi-
data verde apresenta índices 
de intenção de voto de 10% a 
14%, mas na hipótese de dispu-
tar com Aécio Neves em vez de 
José  Serra, sem Ciro Gomes no 
páreo, atingiria surpreenden-
tes 27% (contra 25% do governa-
dor mineiro e 19% de Dilma). 

"É  uma candidatura para va-
ler, não para marcar posição", 
aposta José Eli da Veiga, de 61 
anos, professor da Faculdade 
de Economia, Administração e 
Contabilidade da Universidade 
de São Paulo (FEA-USP). Dou-
tor em Desenvolvimento Econô-
mico e Social pela Sorbonne, 
com pós-doutorado em Cam-
bridge, Eil da Veiga define-se 
como "ecodesenvolvimentista" 
e não esconde o entusiasmo pe-
la novidade que balançou os an-
daime:E; da campanha presiden-
cial essa semana. 

Para o autor de Desenvolvi-
mento Sustentável - Que Bicho é 
esse?(Editora Autores Associa-
dos, 2008), em parceria com a 
escritora Lia Zatz, e A Emergên-
cia  Soci  °ambiental (Editora Se-
nac.,  2007), tanto Serra quanto 
Dilma são "crescimentistas" - 
presos a "crenças do século pas-
sado"  e  estranhos à nova econo-
mia de baixo carbono que, acre-
dita, v -ai marcar o desenvolvi-
mento do mundo no século 21. 

Como c omplicadores de 
urna provável. candidatura Ma-
rina, o professor aponta as más 
companhias no próprio PV - 
"que abriu as portas para mil e 
um oportunistas" - e o tempo 
pífio de que ela disporia na TV 
durante o horário eleitoral gra-
tuito. Mas crê que a "carismáti-
ca" senadora teria a seu favor, 
a exemplo do que ocorreu com 
Barack Obama nos EUA, "urna 
organização  de envergadura 
nacional que não terá caráter 
partidário". 

O que uma eventual candidatura de 
Marina Silva traz de novo à eleição 
presidencial de 2010? 
Principalmente a possibilidade 
de dar voz a um amplo leque de 
movimentos socioambientais 
que querem colocar o Brasil no 
rumo do desenvolvimento sus-
tentável. Ou do ecodesenvolvi-
mento, expressão mais precisa 
desse projeto, que é para o sécu-

' lo 21. Novidade estranha às pré-
candidaturas anunciadas: Dil-
ma e Ciro pela situação, Serra 
,e/ou Aécio pela oposição. To-
das têm a mesma cabeça cepali-
na de meados do século passa-
do (referência à Cepal, Comissão 
Económica para a América Lati-
na  e  o Caribe, criada em 1948 pela 
ONU; que moldou o pensamento 
desenvolvimentista no Brasil). 

Mana Silva 
pode contar 
com uma 
organização de 
envergadura 
naciona 
que não terá 
caráter 
paridáro. 
Hoje, os 
adidos  
o Licos 

deixaram 
de se' 
ca:aiisadores 
da inovação 
soda para se 
:ornarem 
represas dela" 

Limitar-se ao discurso ambiental 
não é um risco para Marina? 
Acho que isso não ocorrerá. 
Além dos movimentos socioam-
bientais, ela também pode gal-
vanizar sentimentos captados 
por pesquisas recentes: uma da 
MTV com a juventude, três fei-
tas pelo Datafolha por encomen-
da da ONG Amigos da Terra e, 
sobretudo, a do PNUD (Progra-
ma das Nações Unidas para o De-
senvolvimento) para o Relatório 
de Desenvolvimento Humano 
brasileiro que sairá no início de 
2010. Essas sondagens capta-
ram tendências de fundo com 
uma surpreendente ênfase em 
valores - a identificação desse 
eleitorado com um código ético, 
que inclui uma preocupação 
com as condições de vida das 
gerações futuras. São pessoas 
que poderão votar em Marina. 

Mas não é uma candidatura apenas 
para marcar posição? 
Longe disso. Se fosse só para 
marcar posição e colocar o eco- 

desenvolvimento na agenda, 
sua candidatura nem seria im-
prescindível. Acho que Marina 
poderá atrair milhões de simpa-
tizantes entre as pessoas que es-
colhem seus candidatos antes 
do início do horário eleitoral 
gratuito. Mas é claro que não 
será nada fácil ampliar essa ba-
se a partir de agosto ou setem-
bro de 2010, pois o viés antirre-
novação que rege o uso do rádio 
e da TV prejudica qualquer can-
didatura que saia desse oligopó-
lio partidário que transformou 
o Senado e a Câmara em assus-
tadores trens fantasmas. 

Com tantos interesses empresa-
riais em jogo, num momento de cri-
sefinanceira mundial, uma platafor-
ma eleitoral com foco no 'ecodesen-
volvimento' não nasce inviável? 
O grosso do empresariado está 
caindo na real com muito mais 
rapidez que o governo e os gran-
des partidos. Só os grupos de 
interesse ligados aos negócios 
com energias fósseis é que pres-
sionam contra a transição ao 
baixo carbono e ao ecodesenvol-
vimento. Sob a liderança da 
ANP, da Petrobrás e do Ministé-
rio das Minas e Energia. 

O que diferencia um ambientalista 
de um ecodesenvolvimentista? 
A expressão ambientalista su-
gere uma pessoa que só se preo-
cupa com a natureza e subesti-
ma ou ignora as questões so-
ciais que sempre estão na essên-
cia da degradação ambiental. 
Além disso, há um péssimo cos-
tume de opor os ambientalistas 
aos desenvolvimentistas, o que 
é um grande equívoco decorren-
te da redução da ideia de desen-
volvimento à de crescimento. 
Há exatos 30 anos emergiu a ex-
pressão "desenvolvimento sus-
tentável"justamente para supe-
rar essa falsa oposição. E é pela 
mesma razão que prefiro usar o 
termo "socioambiental" em vez 
de "ambiental". 

Porque o senhor costuma dizer que 
José Serra e Dilma Rousseff são 
'crescimentistas', não desenvolvi-
mentistas? 
Esse é o cerne da questão. Am-
bos continuam com crenças 
convencionais do século passa-
do segundo as quais existiria 
uma relação diretamente pro-
porcional entre a taxa de au-
mento do PIB e o avanço do pro-
cesso de desenvolvimento. Mas 
essa relação não é linear. Trans-
formar crescimento em desen- 

volvimento depende de dois fa-
tores essenciais: do estilo do 
próprio crescimento e dos ar-
ranjos institucionais que permi-
tem canalizar seus frutos para 
o que mais interessa: ciência, 
tecnologia e inovação. E tam-
bém saúde, educação, cultura, 
lazer, segurança, etc. 

o PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento, tão decantado pe-
logoverno, não leva em conta esses 
parâmetros? 
O PAC é um Frankenstein: mis-
tura obras fundamentais, como 
as de saneamento básico, com 
obras absolutamente negati-
vas, como a BR-319 (a recupera-
ção da rodovia entre Porto Velho 
e Manaus, na região Norte do 
País, tem seu licenciamento am-
biental questionado por ONGs co-
mo o Greenpeace) ou as termoelé-
tricas movidas a combustíveis 
fósseis. E o pior é que as críticas 
da oposição ao PAC não são de 
conteúdo, como essas. Tuca-
nos e demos apontam apenas a 
lentidão ou a ineficiência na ges-
tão do programa. 

Ninguém questiona a biografia da 
senadora Marina, masteria ela con-
dições de formar uma equipe e efeti-
vamente administrar o País? 
Muito mais do que Lula. Além 
de ter as qualidades carismáti-
cas de um Barack Obama, ela é 
mais bem informada, culta e há-
bil que o atual presidente brasi-
leiro. Estou seguro de que sabe-
rá compor urna equipe governa-
mental capaz de colocar o Bra-
sil no rumo do ecodesenvolvi-
mento. Vale lembrar que Lula 

assumiu a presidência em 2002 
em condições incomparavel-
mente mais precárias do que as 
que podem ser antevistas para 
o início de 2011. 

No entanto, existem críticas à pas-
sagem de Marina pelo Ministério do 
Meio Ambiente. Comenta-se que 
ela apostou demais em reservas ex-
trativistas e assentamentos e dei-
xou os parques nacionais à míngua, 
além de perder embates decisivos 
com a Agricultura e a Casa Civil. 
Qual é sua avaliação? 
Minha avaliação é a inversa. 
Nesses cinco anos e meio, Mari-
na foi capaz de mostrar a qual-
quer observador atento quanto 
pode ser prejudicial ao futuro 
do Brasil a visão obtusa de que 
qualquer tipo de crescimento 
econômico favorece o desenvol-
vimento. Os embates que per-
deu foram pedagógicos. Como 
estão sendo, aliás, os do minis-
tro Carlos Mine. 

Há a acusação de que o Ministério 
do Meio Ambiente, assim como ou-
tros setores do governo Lula, teria 
'domesticado' as ONGs ambienta-
listas oferecendo-lhes contratos... 
É até possível que algumas des-
sas ONGs tenham amolecido 
por causa de contratos governa-
mentais. Mas cabe a quem acu-
sa dar nome aos bois. Posso ga-
rantir que isso não ocorreu com 
ONGs como Amigos da Terra, 
Greenpeace, Ima:zon, ISA, SOS 
Mata Atlântica e WWF. 

Mas e o PV, está preparado para as- 
sumir um projeto de envergadura 
nacional? Um partido que tem co- 
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mo líder da bancada no Congresso 
o deputado  Sarney  Filho pode mes-
mo representar o novo? 
O PV é compile ado, mas nem de 
longe pelo fato de ter Zequinha 
Sarney corno líder. Ele foi uni 
bom ministro do Meio Ambien-
te e continuou a ser bem visto 
pelos movimentos socioambien-
tais depois que -voltou para a Câ-
mara. Se o problema do PV fos-
se ter um líder que peca pelo so-
brenome, seria fácil. A questão 
é que a sigla abriu as portas pa-
ra mil e um oportunistas quan-
do esteve sob ameaça de extin-
ção por, causa da cláusula de 
barreira. Essa turma vai ter de 
procurar outras legendas se 
houver a tal "refundação pro-
gramática" prometida pela ban-
da boa. Mas o mais importante 
é que a  candidatura Marina po- 
de contar com urna organiza-
ção de envergadura nacional 
que não terá caráter partidário. 
E no mundo inteiro os partidos 
estão deixando de ser catalisa-
dores da inovação social como 
vinha ocorrendo nos dois últi-
mos séculos. Hoje, são essen-
cialmente o oposto: represas da 
inovação social. 

Outro ponto mencionado por  al-
guns é o estado de saúde de Marina, 
que seria um tanto delicado. 
Seria bom que todos os postu-
lantes à Presidência da Repúbli-
ca se submetessem  ao  diagnós-
tico de uma junta médica indica- 
da pela OMS  (Organização Mun-
dial da  Saúde). Minha impres-
são é de que a senadora se mos-
traria mais saudável até que o 
jovem Aécio. 

Pelo jeito, o senhor já aderiu à cam-
panha Marina... 
Propus essa candidatura aos 
meus melhores amigos petista.s 
desde a reeleição de Lula. E 
acho que Marina deveria ter to-
mado essa decisão há mais de 
um ano, quando se viu tangida  a 
deixar o governo. 

E em quem  o  senhor apostaria para 
figurarem sua chapa como vice? Fa-
lou-se no nome do ex-ministro  da 
Cultura Gilberto Gil, também do 
PV, no do senador Cristovam Buar-
que, do PDT, na senadora Heloísa 
Helena, do PSOL... 
Essa questão de escolha de vice 
ainda exigirá muita reflexão. 
Neste momento minha tendên-
cia seria pela indicação de um 
dos grandes empreendedores 
da região Sudeste que já se des-
tacaram no movimento pela res-
ponsabilidade socioambiental 
das empresas. 

Porque °senhor diz que a transição 
para uma economia de baixo carbo-
no seria uma oportunidade e não 
uma restrição ao desenvolvimento 
brasileiro? 
Porque o Brasil tem vantagens 
comparativas que, se forem 
transformadas em vantagens 
competitivas, lhe darão muito 
mais chances de desenvolvimen-
to do que terão os demais emer-
gentes. E construirão a competi-
tividade sem a qual não será pos-
sível lidar com a ressurreição 
da China. Só se transforma van-
tagem comparativa em vanta-
gem competitiva com ênfase pri-
mordial em ciência, tecnologia e 
inovação. Espero que essa seja a 
prioridade da Marina. 

°discurso de Marina é avançadoem 
termos ambientais, mas conserva-
dor em outras áreas, como o aborto 
(ela é contra). Isso podegerar ruído? 
Sim, gerará ruído e seus adver-
sários tentarão explorar coi-
sas desse tipo. Mas será que os 
demais candidatos vão decla-
rar abertamente que são a fa-
vor do aborto? Sou  ateu  há 
mais de 40 anos, mas acho que 
pessoas religiosas corno Mari-
na tendem a seguir um código 
ético infinitamente superior ao 
da maioria dos materialistas 
vulgares que nos cercam. o ELI DA VEIGA — B rasil terá vantagens na economia de baixo carbono' 


